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VISADO PELA CENSURA 

kV`1451 11DA SUNIANA  

PALAVRAS AO VENTO? 
São para ti, Zé, estas notas, 

ja que eu e tu, não percebendo 
nada da matéria somos afinal 
queni paga as favas. Mas talvez 
por isso cá nos vamos entendendo 
menos mal gostando até do paleio 
entre os dois de vez em quando. 
E hoje por te ouvir gabar-te, 
quando falas dos filhos, que dizes 
educaste. Eles realmente são uma 
jóia. Mas olha que quase sempre 
o que fizeste não passa da cria-

ção. Criar é uma coisa; educar 
é outra. Lá criar, tens criado os 
teus filhos, sabe Deus com que 
sacrifícios; mas educá-los é que, 
como diria o frade, umas vezes 
sim, outras não. E isto porque 
esqueces ou, o que é diferente, 
tens de esquecer, a instrução, ter-
ceira perna da trempe que forma 
o homem e que de nós tem 
andado arredia. Tens-te esfalfado 
por mor de criar e educar os li~ 
lhos; mas para os instruir não 
tens podido fazer nada. Pois não? 
Por mais que puxes pelos cordões 
da bolsa, nada. E conz nada, nada 
se faz. Com ensino pago — e bem 
pago — limitamo-nos, tu e eu, a 
ver navios. Mas agora já temos 
uma escola média. Satisfaz-te? 
A mim, não, porque apesar de a 
dizerem gratuita fica-me cara. 
São as propinas, os livros e outros; 
são as explicações, sacramentais 
indispensáveis. São como a água 
E porque não há-de haver outro 

niais, que os mortais obrigam a 
por vezes sorridente, chamar os 
teus rebentos a destino mais alto? 
Nada. Continuamos no .mesmo 
nada. Estamos talhados para ser-
ralheiros, electricistas e semelhan-
tes. Quem nasceu para cinco não 
chega a dez. Lima espécie de 

párias prolissionalizados. A me-
nos que os rebentos se revelem 
águias, coisa rara, e então tens 
as bolsas , cá para mim, gene-
rosas, Contudo concordas, Zé? 
Se não houver outro remédio, 
dizes. 

seremos. Mas, ah, não digas, Zé. 
remédio? Porque somos «atra-
zados?» Se o fôssemos, apenas 
seria motivo para nos ajudarem 
a deixarmos de o ser. Que, gra-
ças a Deus, também «avançados», 
lá isso não somos nem nunca 
seremos. Mas, ah, não digas, Zé, 
que é por sermos pequenos! Pe-
quenos e grandes, todos temos 
direito à vida e é até dos peque-
nos que muitas vezes saem os 
grandes homens da sociedade. 
Mas olha que afinal não somos 

assim tão pequenos, como julgas. 
Entre os que nos rodeiam ne-
nhum é tão grande que mereça 
tudo e nós, nada. Se não, vê quan-
tos estão à nossa volta, a começar 
pelo cabeça da província. Ne-
nhuns são assim muito mais do 
que nós. Outros então são menos, 
mas, como verás, vivem como 
«cidadãos». Então repara: 

Braga, cidade e concelho, 
conta 94.509 habitantes; Vila 
Verde, vila e concelho, 44.586' 
habitantes; Ponte de Lima, idem.. 
idem, 46.379` habitantes; Viana, 
cidade e concelho, 74.699 habi-
tantes; Esposende, vila e conce-
lho, 24.651' habitantes; Póvoa de 
Varzim, idem, idem, 40.669 habi-
tantes; Famalicão, idem, idem, 
69.622* habitantes. 

Barcelos, tem 82.047 habitan-
tes, estando em segundo lugar, 
com diferença de uns 12 mil tanto 

(Continua na página 2) 

«4 Progresso de Barcelos» 
À mistura com interessantíssimas 

considerações, o Senhor M. C. 
fala-nos, desta vez, do «problema 
vital» de abastecimento de água às 
populações, transcrevendo algumas 
passagens do Plano de Actividades 
da C. M. para o ano de 1963, tais 

como: «posto que não seja obra 
para dar nas vistas, não poderá 
deixar de ser encarada com urgên-

cia, pois de um problema vital se 
trata». Acrescenta mais o Senhor 
M. C.: «como sensainente se escre-
veu no Plano de Actividades para 
o ano de 1963». E ainda do mesmo 
Plano, transcreve: «por aqui se 
poderá concluir da limitação da 
acção camarária noutros campos, 
atentas as disponibilidades do Muni-
cípio, já agravadas com encargos 

anteriores». 
Mostra-se, o autor do escrito, 

muito «consolado» pelo número ele-
vado de cartas e cartões que foram 
dirigidos à redacção, «sendo desva-
necedoras as palavras aí contidas...» 
Pena foi não ter concorrido a qual-
quer concurso literário, pois para 
além do prémio, seria obsequiado 
com uma jantarada e ouviria pala-
vras «enternecedoras» que então não 
podia deixar de lhe dirigir o orga-

nizador do certamen. 
Eu, já que isso o «consola», tam-

bém me associo a tais manifestações 
de apoio, mas não envio carta ou 
cartão, a fim de não agravar o 
problema criado aos C.T.T. com o 
transporte para a Redacção de tão 

elevado número de «cartas e car-
tões», motivado pela brilhantíssima 
intervenção de S. Ex.". Pois, eu 
só recebi carta, do que oportuna-
mente darei conta, e que em vez 
de consolação muito me entristeceu. 

De tudo o que escreveu, e consi-
derando que se encontra «informado 
nas competentes fontes», deduz-se 
que a municipalidade da actual 
Presidência se preocupou fundamen-
talmente com o «problema vital» de 
abastecimento de água. Portanto 
não admira que nos descreva uma 
obra digna de todo o relevo, muito 
embora «não seja de dar nas vistas» 
e nos destaque, agora, o abasteci-
mento de água às populações rurais. 

Além do «levantamento de pro-
jectos», diz-nos que foram gastos 
até esta data, nesse benefício conce-

dido às populações rurais, 150 con-
tos. Como se gastou tanto dinheiro 
nas 89 freguesias do concelho em 
circo anos, para resolver esse «pro-
blema vital»! Olhe que tal dispên-
dio, representa por freguesia e por 
ano, uma «quantia total aproxi-
mada» de 337$00! 

Fala-nos ainda de que os 
ponsáveis pelo bem estar dos cida-

dãos» consideraram «o estado deplo-
rável em que se encontram as fon-
tes de mergulho das 89 freguesias 
do concelho». Como avaliaram eles, 
desse «estado deplorável?» Visita-
ram-nas? Não me consta que sim. 

«res-

(Continua na página seis) 

CONSIDEREMOS!... 
Os tempos de hoje dão-nos 

uma mentalidade diferente para 
vermos os problemas ligados ao 
progresso duma terra que não 
pode confirmar-se àquilo que os 
poderes públicos ou os particu-
lares e vice-versa façam, por ela. 
Ambos têm de contribuir para a 
melhoria geral do ambiente sob 
pena de vermos estiolar tudo 
quanto se diga progresso. 

Poderes públicos e particula-
res são as duas forças capazes 
de fazer algo pelas localidades, 
mas um primordial papel aos 
poderes públicos, base donde 
tem de dimanar tudo quanto diga 
respeito ao desenvolvimento do 
burgo. A iniciativa particular está 
sempre sujeita às normas cama-
rárias e esta subordinação paten-
teia-se em toda a linha de desen-
volvimento, pois às repartições 
técnicas compete fazer e aprovar 
projectos de implantação de 
edifícios, determinando a melhor 
forma da edificação para deter-
minada zona citadina. Para além 
desta actividade, a repartição 
técnica tem de dar um contri-
buto activo às ideias daqueles que 
presidem, para assim surgirem 
avenidas, ruas, largos e praças, 
que vim definir o desenvolvi-
mento da Terra e incentivar não 
só a iniciativa daqueles que têm 
recursos, mas daqueles que têm 
recursos potenciais e hoje, mais 
do que nunca, esses recursos exis-
tem até no simples mas honrados 
operários fabris. 
Em Barcelos, e porque para 

Barcelos se tratam estas palavras, 
esta panorâmica torna-se mais 
fácil porque os espaços verdes, 
os quintais, as próprias quintas, 
são em demasia e existem em 
quase todas as ruas, tornando-se 
quase em obrigação ordenar a 
construção imediata de edifícios, 
ou a sua expropriação para outros 
construirem. Depois desta pri-
meira etapa ou até consentânea 
com ela, pugnar pela abertura de 
novas ruas, rasgar artérias que 
alarguem e dêem vida à cidade, 
quanto possível abrir acessos aos 
largos existentes e então criar a 
tal Cidade Nova, com bases sóli-
das, com uma urbanização capaz, 
dando plena satisfação e com-
pensação a quem pugnou pelo 
florescimento de núcleos popula-
cionais, como é o caso do Olival, 
Santa Marta, Bairro da Miseri-
córdia, etc. O que é erro grave 
é deixar esses surtos de progresso 
verdadeiro esganarem-se no redu-
zido arruamento que os formam, 
transformando em becos tapados 
o que, com mais visão, poderia 
ser uma artéria aproveitável. Isto 
não pode ser iniciativa do parti-
cular, não é iniciativa do particu-
lar, porque é para este efeito que 
se criaram repartições especiali-
zadas e existe uma Câmara com 
órgãos próprios. Deve ser a ela, 
portanto, a quem compete tais 
tarefas. 
Por hoje só mais uma frase 

que pertence a Romain Rolland 
e sobre a qual nos debruçaremos 
na próxima semana: « Gosto muito 
do meu descanso e não sou tão 
tolo que me rale por causa de 
palavras». 

R. C. 

HORA DE INVERNO 

Às 2 horas da manhã de 
domingo, dia 4 do corrente 
os relógios serão atrasados 
60 minutos, passando a vigo-
rar a hora de Inverno em 
todo o País. 

Dr. Mário %lorton EM DEFESA [AOS 
De visita a seu Ex.—  Pai, passou 

alguns dias nesta cidade o nosso 
ilustre amigo e distinto Administra-
dor dos Hospitais Civis da Univer-
sidade de Coimbra, Sr. Dr. Mário 
Miguel Gãndara Norton, que foi 
Presidente da Cãmara Municipal de 
Barcelos, onde desenvolveu uma 
obra de mérito, digna de louvores 
e que muito veio beneficiar o pro-
gresso de Barcelos, a ele se devendo 
o arranjo do Campo da Feira, a 
urbanização da margem direita do 
Cávado onde hoje se ergue a 
Esplanada, a construção do Mata-
douro Municipal, o Bairro Dr. Oli-

veira Salazar, o Jardim das Barro- 
cas, etc., etc., obras que o creden-

ciaram como um grande Presidente 
e que Barcelos não esquecerá tão 
depressa. 
«O Barcelense» congratula-se com 

a presença entre nós do Sr. Dr. Má-
rio Norton, Ex.—  Esposa e Filhos 
e, apresenta-lhes os seus cumpri-
mentos respeitosos. 

Dr. Falcão Maachud0 
Tivemos o prazer de receber nesta 

Redacção o nosso estimado Amigo, 
Sr. Dr. Fernando Falcão Machado, 
ilustre Professor Liceal e Colabora-
dor distintíssimo de «O Barcelense», 
a quem agradecemos a honrosa visita 
e cumprimentamos afectuosamente. 

BARROS DE BARCELOS 
Meu Caro Director: 

Do alarme, solto pelo Barcelense, 
relativo à ameaça que paira sobre 
o artesanato cerãmico concelhio e 
regional, corresponderam diversos 
amigos, tanto do Barcelense, quanto 
de Barcelos e, ainda, do artesanato, 
propugnando pela defesa desse arte-
sanato, do seu casticismo, da sua 
genuidade ameaçada. 
Em atitude apaziguadora, foi divul-

gada uma informação de que nada 
há a temer, nenhuma ameaça paira, 
nenhum interesse pode considerar-se 
ofendido e, consequentemente, impá-
vidos e serenos, os artesãos barce-
lenses podem dormir tranquilos. 

Pois não podem. 
Ainda recentemente, em Notícias 

da Amadora de 18 de Setembro, o 
industrial Sr. Eduardo Ferreira Lai-
res declarou, em entrevista, a sua 
intenção de instalar uma nova uni-
dade fabril, cerãmica, na estrada 
Lisboa-Sintra, junto ao desvio para 
Mem Martins, precisamente ao lado 
da Resinquímica. E mais, declarou 
que se admira pela demora que se 
vem verificando no início da cons-
trução. Dá pormenores sobre a 
estrutura da nova fábrica e ampli-
tude da produção e seu destino e 
remata com diversas considerações 
acerca do fundamento da reclamação 
dos industriais de Barcelos. 

(Continua na página seis) 

Coisas  ba mossa ferra  

Realizou-se no passado dia 24 
a feira de Artesanato, ou 1.° Con-
curso de Artesanato como lhe 
chamaram, e que inicialmente 
estava marcado para um dos dias 
de feira do mês de Junho p.p. 
Em nota oficiosa, da Ex.ma 

Comissão Municipal de Turismo, 
dizia-se que ela fora adiada por 
não ter havido tempo .para orga-
nizar o respectivo Regulamento. 
Mas dizia-se, também, que os 
prémios a distribuir eram no va-
lor de 30 mil escudos. 
Com data de 24 de Agosto pp. 

foi feita distribuição pública do 
Regulamento, e verifica-se, por 
este, que os prémios eram, em 
vez de 30 mil escudos, 20 mil... 
E verificou-se também que o 

Regulamento que levara dois me-
ses a elaborar, foi 30 dias depois, 
alterado na última hora, quanto 
à distribuição dos prémios, dado 
que eram excessivas as verbas 
atribuídas a algumas das moda-
lidades, como o júri reconheceu. 
E algumas verbas, na verdade, 

eram autêntico disparate. Se a 
razão deste Concurso era desen-
volver o entusiasmo nos nossos 
artesãos, para fabricarem mais e 
melhor. Disto não se tirou resul-
tado, antes pelo contrário, devia 
ter criado desãnimo em alguns 
que a estas coisas nunca faltam 
e criam a desconfiança para 
futuras realizações. Eu creio, e 
se, estou enganado agradecia o 
favor de me elucidarem, que a 
razão do concurso deveria ser 
em entusiasmar todos os feitores 
de artesanato susceptível de ser 

exportado, porque esta é a prin-
cipal razão da propaganda que 
se tem feito a este novo meio de 
entrar divisas no País. E, se 
assim for, como julgo, não se 
justifica a atribuição de um pré-
mio de 2 000$00 à olaria não 

Por Simplício de Sousa 

vidrada ( cãntaros, púcaros, pane-
]OS, etc.), visto que esta louça 
não pode, pela sua fragilidade, 
ser exportada. Não se justifica 
um prémio de 3 000$00 à melhor 
peça vidrada ( este prémio foi 
dividido por três concorrentes). 
;Não se vê razão para que a uma 
gamela ou vertedouro se atribua 
um prémio de 500$001... E como 
estas outras anomalias se vêem 
no sitado Regulamento. O Regu~ 
lamento em questão atribuía pré-
mios às seguintes modalidades: 
Olaria não vidrada, Louça polida, 
Louça vidrada, ( à melhor peça 
e ao melhor conjunto) Figurado 
(vidrado ou pintado) à melhor 

peça e ao melhor conjunto, jugos, 
Gamelas e vertedouros, Bordados 
(de crivo e lenços de mão) 

Latuaria (candeias, lanternas e 
lampiões) Rotas, Fusos e Espa-

(Continua na página seis) 

ComanBanie Manuel 
V ereira Sa (quinta 
No dia 5 do corrente mês comple~ 

tará mais um ano de existência o 
nosso prezado Amigo e Conterrã-
neo, Comandante Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, prestimoso Coman-
dante dos Bombeiros de Barcelos, e 
valioso elemento do Voluntariado 
Português, de cuja acção muito lu-
crou a sua Corporação. 
Mercê deste labor em prol do 

Voluntariado, o Governo da Nação 
acaba de lhe conferir a Comenda 
da Ordem de Benemerência, que 
lhe será entregue numa cerimónia a 
realizar no aniversário dos Bom-
beiros de Barcelos. 
Ao nosso estimado Amigo, Co-

mandante Manuel Pereira da Quinta, 
enviamos muitas felicitações por tão 
grato acontecimento. 
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Secção dirigida por P. ARTUR 

Pensamento: «Àqueles que se la-
mentam: «se eu tivesse fé, rezaria», 
nós aconselhamos: «rezai» e tereis 
fé.» 

Dia 4 de Outubro- 20.- Dom. 
d. do Pentecostes. Missa própria, 
Glória, Credo, Pref. da S.S. Trin-
dade. Paramentos de cor verde. 

EVANGELHO 
(S. João, cap. IV, vens. 46-53) 

Naquele tempo, vivia em Carfar-

n.aúm, certo funcionário real, cujo 

filho se encontrava doente. Tendo 

ouvido dizer que Jesus viera da 

Judeia para a Galileia, o funcionária 

foi ter com Ele (a Caná) e pedia-lhe 

para ir a Cafa•rnaúm curar-lhe o filho 

que estava a morrer. 

Jesus disse-lhe: «Se não virdes 

milagres e prodígios não acreditais». 

Mas o funcionário real insistiu: 

«Senhor, vinde depressa, antes que 

meu filho morra!» Então Jesus disse-

-lhe. «Vai! O teu filho está bem 

vivo!» O homem acreditou no que 

Jesus lhe disse e partiu. Quando já 

ia de regresso, vieram os criados ao 

seu encontra anunciar-lhe que o filho 
estava curado! Perguntou-lhes que 

horas eram quando ele melhorou. 

Eles responderam: «A febre deixou-o 

ontem, à urna hora da tarde.» 

O pai reconheceu que tinha sido 

precisamente a essa hora que Jesus 

lhe havia dito: «Teu filho está bem 

vivo!» E acreditou ele e toda a sua. 

família. 

REFLEXÃO 

«Senhor, vinde depressa, antes que 
meu filho morra!» Vejo nas pala-
vras deste oficial uma fé pouco firme, 
pouco viva e apenas interesseira; e, 
como fé quer dizer certeza, fé pouco 
firme quer dizer não ter fé. Acaso 
Jesus, sendo Deus, não poderia, 
como põde, curar o filho à distãn-
cia e ressuscitá-lo se ele morresse? 
Estou a lembrar-me do Apóstolo 

S. Pedro quando, vendo Jesus Cristo, 
salta ao mar e caminha sobre as 
águas mas, pouco depois, começa a 
afundar-se. 
«Homem de pouca fé— lhe diz 

Cristo— porque duvidaste?» Por 
acaso — pergunto — seria insufi-
ciente a fé de Pedro quando nos 
parece tão grande em relação à 
nossa? A fé do Apóstolo é, na ver- 
dade, aquela de que Cristo falou 
noutra ocasião: a que muda de lugar 
os montes, a que desafia os obstá-
culos. Mas Pedro não a manteve, 
vacilou na sua fé. 
Também a nossa fé passa por altos 

e baixos. Às vezes parece que duvi-
damos de tudo: quereríamos acre-
ditar mas não ousamos dizer: creio! 
Neste caso, é preciso dizer a ora-
ção que salvou Pedra: «Senhor sal-
va-me!» Seguidamente, investigar por 
que motivos passámos da fé serena 
às torturas da dúvida. Os motivos 
serão diversos mas, no final, todos 

se resumem neste: ouvimos outra 
voz que não a de Cristo: 

Simão Pedro não hesitou em lan-
çar-se às águas quando só ouvia a 
palavra de Crista: «Vem». Mas, 
quando se prende também e se fica 
no ruído do vento e das "aguas, 
começa a afundar-se. 

Quando um crente começa a não 
ver claro na sua fé, depois de um 
sincero exame descobrirá, com cer-
teza, _ que a sua vida cristã sofreu 
um relaxamento, a sua oração tem 
sido menos frequente, os sacramen-
tos têm ficado no esquecimento, as 
suas paixões não têm sido repri-
midas como deviam, os seus negócios 
não terão sido totalmente honestos, 
as suas amizades terão sido dema-
siado absorventes. Ora nada mais é 
preciso para que apareçam núvens 
espessas entre nós e Deus, para que 
a nossa fé escureça. 

Contudo, tenhamos sempre bem 
presente que a verdade também 
existe, mesmo que nós, muitas vezes, 
não a vejamos. 0 Céu não está deste 
lado do túmulo; ver e compreender 
a Deus é o Céu que não podemos 
possuir cá na terra. 

Nesses momentos de trevas e escu-
ridão para a nossa alma, chamemos 
o Senhor em nosso auxílio e diga-
mos como Pedro: «Senhor, salva-me» 
para que então o Senhor nos estenda 
a Sua mão. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Matriz foi baptizado o 

menino Manuel Augusto Ferreira 
Garrido, filho do Sr. Júlio Gomes 
Garrido e da Sr.' D. Glória Gomes 
Ferreira. Foram padrinhos o Sr. Ma-
nuel Augusto Gomes de Carvalho 
e a Sr.' D. Maria de Lurdes da 
Costa e Silva. 

— Recebeu o nome de João Ma-
nuel Gomes da Silva o filhinho da 
Sr.' D. Ana Maria Alves Gomes e 
do Sr. João Machado ela Silva. Ser-
viram de padrinhos o nosso prezado 
amigo, Sr. Alferes Manuel Augusta 
da Silva Dantas e a Sr.' D. Maria 
José Gomes Ferreira. 
—Na Igreja Paroquial foi bapti-

zado o menino António Manuel da 
Costa Guimarães, filho do Sr. Ma-
nuel Guimarães e da Sr.' D. Maria 
Amélia Rodrigues da Costa. Para-
ninfaram o Sr. Vicência António da. 
Costa e a Sr.' D. Maria Celeste 
Figueiredo Pereira. 

— Na Colegiada barcelense rece~ 
beu as águas lustrais do baptismo 
a filhinha do nosso estimado amigo 
Sr. Prof. Fernando da Conceição 
de Araújo Gonçalves e da Sr.' Prof. 
D. Maria Emília Caravana Novo 
Araújo Gonçalves, que recebeu o 
nome de Maria Helena Novo de 
Araújo Gonçalves. Foram padrinhos 
à Sr.' D. Maria Albina Caravana 
Pereira e o Sr. Joaquim Gonçalves. 

0 Mosteiro de Banho, da fundação à Ruina 
Por Silvestre 

--~»~ 
Matos da Costa 

IIY - A Ruína 

1- Desenvolvimento Histórico 
(Continuação) 

As relações dos comendadores para, com os reitores e 
a Igreja andaram sempre pela hora da morte. Embora seja 
difícil exprimir os dados daquele tempo na moeda dos 
nossos dias, não podem passar também despercebidas e 
indiferentes as amargas referências sobre a delicada situa-
ção que acompanhou os párocos no decurso de muitos anos. 

Em 16 de outubro de 1654, Gaspar Ribeiro, Cónego 
prebendado da Santa Sé de, Braga, Visitador da Comarca 
de Nóbrega e Neiva, visitou a Igreja de Banho, tendo verifi-
cado que «o reitor celebrava uma missa mensal por conta 
do Comendador e que o colhedor dos frutos da Igreja pagava 
as esmolas das missas». Mas o reitor Pedro Vieira, no dia 28 
seguinte, leu e publicou a visitação na forma do costume, 
aproveitando a ocasião para elucidar os paroquianos de que 
«as missas são seis cada semana, as quais tem o Comen-
dador obrigação de mandar dizer e pagar, porquanto tem 
esta Comenda 3.500 medidas sabidas e 80.000 reis erra di-
nheiro ('), o que tudo foi deixado com obrigação de missas». 
Já quase um século depois - precisamente em 5 de Junho 
de 1745 -, o reitor Lucas da Fonseca citava estes mesmos 
números, acrescentando que isto era «fora o que tem dissi-
pado a Igreja, que do censos e outras propriedades». E em 
1728, quando a obrigação recaía sómente em 3 missas sema-
nais, teve o Comendador de ser a isso obrigado por uma 

sentença do Tribunal de Braga, onde o litígio foi presente. 

Notas da Semana 
Palavras ao Vento? 

(Continuação da página 1) 

para o primeiro como para o ter-
ceira. E conta mais do dobro dos 
habitantes da Póvoa de Varzim. 
Como vê, Zé, não somos assim 
tão pequenos que não demos 
na vista ou não possamos ser 
ouvidos. 
As cidades de Braga e Viana 

de, Castelo e a vila da Póvoa de 
Varzim têm as escolas médias de 
que precisam. E Barcelos? Pare-
ce~te, Zé, que com os seus 
82.047 habitantes, não tendo na 
sua maioria recursos para ensino 
pago, há-de continuar sem a 
escola média que lhe falta? E que 
havemos de permanecer nesta 
imerecida e triste ignorância? 
Não, não te lamentes, Zé. 

Atrás de tempo, tempo vem. Para 
já, medita, que a meditação é 
meio caminho andado para a 
acção. 
E para que, pelo menos tu, as 

medites, aqui deixo estas notas, 
para que as vejas e as entendas. 
E contigo outrém as entendas 
também. 

Valerá a pena? Vale. Se se 
perde por falar, também se perde 
por estar calado. E este tem sido 
o nosso mal. 

Barcelos precisa do Liceu e 
há-de té-10 em breve. Esperança 
legitima, a tornar em realidade. 
Certeza justificável pelas nossas 
necessidades E não palavras ao 
vento. 

Mário da Gama 

-Números do Anuário Co-
mercial de Portugal, edição de 
1960. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

...... .............. 

Estolhnda Minhota 
No Centro Piloto n.° 1 da C. U. F., 

situado em S. João de Vila Boa, 
realizou-se no último sábado uma 
esfolhada minhota que teve a cola-
boração do Rancho Folclórico de 
Barcelinhos e do Conjunto Tony 
Meireles, do Porto. 

Esta noite minhota foi organizada 
pela Casa de Recreio do Pessoal 
da C. U. F., do Porto e teve a pre-
sença, de muitas dezenas de convi-
dados que se divertiram até altas 
horas da noite. 
Agradecemos ao nosso ilustre 

Amigo Sr. João Augusto de Almeida 
o convite que nos enviou. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultas das 12 às 13 
e das 15 às 18 horas 

Consultas Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residência 82609 

CASAMENTOS 
Em Silveiros, na igreja paroquial, 

efectuou-se no dia 5 do corrente o 
casamento da Sr.' D. Maria Alzira 
Cardoso Campelo, filha do nosso 
prezado assinante Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo e da Sr.' D. Beatriz 
Augusta Cardoso, industriais, com o 
Sr. José Ferreira da Silva, filho do 
nossa estimado amigo Sr. Manuel 
Ferreira da Silva e da Sr.' D. Maria 
Deolinda da Silva, importantes pro-
prietários da freguesia de Chavão. 

Serviram de padrinhos o irmão e 
cunhada da noiva, respectivamente a 
Sr.a D. Idalina Cãndida Moutinho 
da Costa Campelo, e o Sr. Domingos 
Fernandes Campelo. 

Foi celebrante o Rev.' Pároco 
de Silveiros e presidiu o Sr. Dr, Pa-
dre José António Pinto Ribeiro. 

No final da cerimónia realizou-se 
um almoço na casa dos pais da noiva 
em que se reuniram mais de 200 pes-
soas de várias categorias sociais. 

—Na Igreja Matriz realizou º 
seu enlace matrimonial a Sr.' D. Ma-
ria da Graça Santos Monteiro, filha 
do Sr.' D. Maria Celeste dos San-
tos e do nosso prezado amigo 
Sr. João Rodrigues, com o nosso 
estimado amigo e assinante Sr. An-
tónio Dias Pereira de Miranda, filho 
da Sr., D. Felicidade Dias da Con-
ceição e do nosso preclaro amigo 
Sr. Francisco Pereira de Miranda. 

Apadrinharam o acto a Sr.' Pro-
fessora D. Antónia Cãndida Fer-
nandes e o nosso prezado amigo 
Sr. Joaquim Rodrigues da Silva. 
No restaurante Bar da Gruta efec-

tuou-se, a seguir, um almoço a todos 
os convidados ao solene acto, e ao 
qual assistiram algumas dezenas de 
pessoas. 
—Na antiga colegiada realizou o 

seu matrimónio com a Sr.' Lau-
rinda Ferreira, filha do Sr. António 
José Ferreira, já falecido e da 
Sr.' Maria Ferreira, o nosso prezado 
amigo Sr. Pedro Moreira da Silva 
Campos, filho do Sr. José Pereira da 
Silva Campos e da Sr.' Emília da 
Silva Moreira. 
Foram padrinhos dos nubentes, a 

Sr.' D. Elisa Bordalo Cabral Mar-
tins e o nosso estimado amigo 
Sr. Carlos de Pinho Martins. 
A todos os recém-casados «O Bar-

celense» deseja um futuro próspero 
e um lar muito feliz. 

DespetUda 

Alfredo Lopes da Silva vem por 
este meio despedir-se de todos os 
seus amigos; em virtude da sua ida 
para a Alemanha, onde se coloca 
à disposição de todos. 

Alfredo Lopes da Silva 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 
e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

Sociedade de Cristais, L,da 

Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

Venda de propriedades 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Quinta, denominada das <.Minei-
ras», murada e com bastante água, 
casa de habitação e matas anexas. 

EM BARCELOS 

Duas bouças de mato, com pinhei-
ros e eucaliptos, na freguesia de 
Aborim, medindo, uma 34.462 me-
tros quadrados e outra 16.348 me-
tros quadrados, bom terreno e jun-
tas à Estrada Nacional. 

Falar com João da Costa Parente 
—Santa Marta de Portuzelo—Viana 
do Castelo. 

flomLas Je Tra§1~  
«HIPÕLITO» e outras 

marcas. 

Preços desde 550500. 

À venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Vende-se 
Na QUINTA DO OLIVAL ven. 

dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira— S. João 
de Vila Boa. 

DURVAL FERREIRA 

ADVOGADO 

Rua Adriano Pinto Basto, 39 
Salas 3e4 FAMALICÃO 

VALE LIIVARA 
Telefone 82737 

M É D I C O 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
AS 9 HORAS 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 BARCELOS 

Ao referir, em 24 de Dezembro de 1738, que «esta Igreja 
e Reitoria do Salvador de Banho está muito diminuta .nos 

seus passais», o mesmo sacerdote acrescentava, com grande 

mágoa, que «tem o pároco dela que requerer, na mesa da 

consciência, que se lhe restituam na forma da Concordata 

de Sua Majestade com os Prelados deste Arcebispado» (Z ). 

Nos tempos da reitoria do padre Luís Caetano as coisas 

não corriam em maré mais favorável, porque um dos seus 

primeiros cuidados foi dirigir, em 1796, urna petição a S. .31. 

a Rainha D. Maria II, na qualidade de Grão-Mestre da 

Ordena de Cristo, no sentido de obter a elevação do benefí-

cio paroquial, tendo conseguido assim uma melhoria de 

30.000 reis (supomos que por cada prestação). O último 

reitor, padre Bento Marques Pereira, anota por sua vez, 
em 3 de Maio de 1829, que «por certidão do lançamento 

da Décima da Provedoria de Viana consta ter esta Igreja 

e Reitoria do Salvador de Banho de côngrua cada hum ano 

em dinheiro 150.400 reis, 40 alqueires de milho grosso, 15 de 

ceiteio e 15 de milho alvo.» 

Num panorama de tantas dificuldades e incertezas, não 

se poderiam esperar grandes melhorias ou beneficiações nos 

edifícios da Igreja e da residéncia, que foram vencendo os 

séculos firmados, a solidez dos seus alicerces e na espessura 

das suas paredes. 

O golpe de misericórdia foi dado em 1834 com a lei da 

extinção das ordens religiosas, datada de 28 de Maio e publi-

cada pelo então ministro Joaquim António de Aguiar. 

A antiga cobiça dos vizinhos sobrepõe-se agora a alçada do 

Tesouro. Assim acaba também a história da Comenda da 

Ordem de Cristo e da Reitoria de Banho. 

Em 1840 é extinta a freguesia de Banho 

mente à de Vila Cova, 

Passados 6 anos, precisamente em 29 de Agosto de 1846, 

por ordem do Tesouro Público foram postos em praça o 

e anexa civil-

.mos 

passal da Igreja de Banho, o coberto da eira, o pomar e 

umas laranjeiras que havia do lado sul, sendo arrematante 

de tudo isto, em Lisboa, o Sr. António, Antão Barata Sal-

gueiro, morador na capital, que depois o vendeu ao Dr. José 

Vitorino Barbosa, da, casa da Espregueira, de Fragoso. 

O padre Bento Marques Pereira, que deixou aponto-

mento destas coisas, se bem que então já tivesse deixado a 
sua Igreja, ao tomar conhecimento desta transacção, deslo-

cou-se propositadamente de Braga a Banho, com o intuito 

de convencer a sua Junta de Paróquia a que a embargasse. 

Todavia esta desinteressou-se no caso e a transacção foi 

consumada. 
No dia 2 de Maio de 1849 o mesmo Dr. Vitorino arre-

matou uns bens que ainda estavam do antigo património 

da Comenda: a casa de recibo, uma leira que lhe ficava 

ao sul e uns pequenos pardieiros que havia. 
Ficava sómente livre a Igreja, agora pertença da Junta 

de Paróquia de Vila Cova. 

Mas a história continua. 

(') Segundo uma observação do P. Lucas, datada de 

18 de Nov. de 1727, esta quantia era paga em 2 prestações 

iguais,— pela S. João e pelo Natal—, e que o Comendador 
tinha também obrigação de pagar, igualmente em 2 presta-

ções, a quantia de 4.800 reis para cera, vinho e hóstias para 

o culto. 
Da observação feita pelo reitor Vieira aos seus paro 

quianos parece depreender-se que era o rendeiro do passal 
da Igreja que pagava as esmolas das missas, na falta de 
cumprimento desta obrigação por parte do Comendador. 

(') O Padre Lucas não era ainda o reitor, como as suas 
palavras deixam entender. 

Folhetim n.° 9 
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A Ceiâmico Regionoi de Barcelos 
E li -FOCO 

A Câmara Municipal de Barcelos 
tez distribuir uma nota em que trans-
crevia um ofício do Fundo de Fo-
mento de Exportação referente à 
instalação da dita fábrica de Cerã-
mica de Sintra. Por ela ficamos a 
caber que não existia qualquer 
pedido de instalação da fábrica 
cerãmica nos arredores daquela loca-
lidade. Incrédulos ficamos, porque a 
fonte originária do fundamentado 
alarme era digna de todo o crédito, 
mas mesmo assim colocamo-nos na 
espectativa, esperando novas notí-
cias referentes ao caso. Quando me-
nos esperavanios, surge um jornal 
da Amadora -- Notícias da Ama-
dora — a prestar-nos um grande 
favor, pois veio descobrir o «segredo 
d,,s detises», o que para nós vale 
muito. porque dessa maneira pode-
remos informar os nossos leitores do 

que há por trás da cortina. 

O «Notícias da Amadora», além 

duma quase entrevista, publica 
alguns comentários ao que oportuna-
^,ente «O  Barcelense» inseriu nas 
suas colunas, sobre este caso, que 
considera sem fundamento, etc., etc., 
e depois vem-nos com aquela con-

versazinha do industrial Sr. Lai-

res... eni que dum «infundamentado» 
argumento nos presenteia com uma 
fábrica a construir em Sintra e que 
,;copará, na primeira fase, a área 
de 1.200 metros quadrados!... 

«Espraia-se o nosso colega por 
,.onsiderações inflamadas e dema-
gógicas!» Sinceramente não com-
preendemos o nosso colega «Noti-
cias da Amadora», jornal regional 
que consideramos dos melhores que 
•e publicam entre nós, ao deixar 
nserir nas suas colunas amontoados 
de palavras sem sentido e demons-
trando um total desconhecimento das 
condições económicas de várias re-

giões do país e da maneira em que 

se processa o desenvolvimento da 
indústria dos barros em Barcelos. 
Como tudo isto tem pouco inte-

resse para o «caso», preferimos 
«ouvir o •industrial Sr. Eduardo Fer-
reira Laires»: 

,A fim de obtermos mais seguros 
elementos sobre o que na realidade 
se passa com a instalação da nova 
fábrica no Concelho de Sintra, cuja 
construção, segundo julgamos, devia 
ter já sido iniciada, procurámos o 
industrial Sr. Eduardo Ferreira Lai-
res, actual sócio gerente da Cerâmica 
Viúva Sanches ( Herdeiros) e a cujo 
espírito empreendedor se ficará a 
dever a montagem da nova unidade, 
da qual será proprietário. Encontrá-
mo-lo entregue à direcção da sua 
casa comercial, « Paraíso das Lou-
ças ,>, um dos mais modernos e bem 
apetrechados estabelecimentos da vila 
da Amadora. Muito amàvelmente, 
informou-nos ser a localização pre-
vista para a nova cerâmica na es-
trada Lisboa-Sintra, junto ao desvio 
para Mem Martins, precisamente ao 
lado da Resinquímica. 
Expressamos a nossa admiração 

pela demora que se vem verificando 
no inicio da construção, ao que o 
nosso entrevistado respondeu: 
—Eu próprio me admiro que tal 

aconteça. Existem, segundo ene di-
ZIem, uns pormenores de localização 
ainda não detidamente assentes, que 
se prendem com o futuro traçado da 
estrada de Sintra. 
—Mas, interrompemos, esse pro-

blema não deverá ser de difícil solu-
ção, uma vez que na referida estrada, 
e precisamente na merina linha em 
que deverá ficar a sua fábrica, se 
encontram já algumas construções 
industriais: a Resinquímica e as 
Publicações Europa-América. 
—Precisamente! Por isso mesmo 

espero que as entidades afectas 
à questão porão a necessária brevi-
dade na resolução do assunto. Sou 
de parecer que as indústrias que 
nesse local se estão a montar, todas 
elas contribuirão, decisivamente, para 
o desenvolvimento da área e, conse-
quentemente, para gema melhoria do 
nível de vida das populações locais. 
—Ocupará muita gente na sua 

nova fábrica? 
— Ocuparei, com certeza, agora de 

início, todos aqueles que já traba-
lharam nas antigas unidades que 
esta vem substituir. Para o futuro, 
se tudo corre como espero, muito 
mais gente virá a ser necessária. 
— Será muito grande, a sua fá-

brica ? 
— Nesta primeira fase ocupará 

cerca de 1.200 m2 de área coberta. 
Nos meus projectos prevê-se um ulte-
rior alargamento. Além das secções 
de fabrico— inoldagem, fornos, aca-
bamentos, etc.— as intadações com-
portarão uma grande sala de expo-
sições e uma secção separada única-
mente destinada a artistas e alunos 
que pretendam ir ali dedicar-se a 
seus estudos e experiências. 
— A produção será logo de inicio, 

suficiente para corresponder às ne-
cessidades... 
— Assim terá que ser. Os nossos 

compromissos não permitirão que-
bras de produção. A nossa clien-

tela, que se espalha por todo o pais, 
não pode ficar sujeita a longas espe-
ras na execução das suas enco-
iieendas. 
— Creio que, além de clientes esta-

belecidos, também deverá fornecer 
algumas feiras?... 
— Exactamente. Todas as feiras do 

sul do País seio, quase exclusivamente 
fornecidas por nós. Destaco, como 
mais importantes, as feiras de Santa-
rém, Cartaxo, Vila Franca, Luz, Se-
túbal, Mercês, S. Pedro de Sintra, etc. 
— E no que se refere a exporta-

ções ? 
— I ctualmente estamos já a expor-

tar para a Bélgica, França, Dina-
marca, Suécia, Finlândia, Inglaterra, 
Nornega e Estados Unidos. Não serão 
muito vultuosas as exportações mas, 
no entanto, são divisas que entram 
no Puís. 
— Agora, para terminar, gostaría-

mos que o Sr. Laires nos dissesse 
se lhe parece fundamentada a recla-
mação dos industriais de Barcelos. 

—Preferia não ter que falar do 
caso... ]Lias, já que pergunta, dir-
-lhe-ei que tudo isso me parece estra-
nho e pouco claro. Todos esses se-
nhores sabem muito bem que da ins-
talação da minha fábrica lhes não 
adrirá qualquer prejuízo atendendo 
a muitos e diversos factores, dos 
quai,% o principal, é o de serem, os 
principais tipos de louça que nos pro-
pomos fabricar, criação nossa e já 
por nós fabricados há muitos anos. 
Estava feita a entrevista e atin-

gidos os objectivos que pretendia-
mos. Agradecemos ao dinâmico 
comerciante e industrial a amabí-
lidade das suas respostas que muito 
contribuíram para o completo escla-
recimento da questão.» 

Por hoje não faremos qualquer 
comentário, sómente lembramos que 
a Câmara Municipal terá de, nova-
mente, se pór em campo, para sal-

vaguardar os interesse dos nossos 

barristas. 

Ar 

®BITUARI® 
António Sampaio da Cunha Pimentel 

No dia 24 de Setembro faleceu 
em Vila Verde, onde passava férias, 
o nosso preclaro amigo Sr. Antó-
nio de Carvalho da Cunha Pimentel, 
inteligente e probo Gerente do Banco 
Nacional Ultramarino de Barcelos, 
onde grangeou grande simpatia pelo 
seu trato para com os utentes deste 
Banco. Era irmão das Sr.— D. Ma-
ria do Pilar de Carvalho de Sam-
paio da Cunha Pimentel Noronha 
e `9 eneses Freire de Andrade e de 
D. Maria Carolina de Carvalho de 
Sampaio da Cunha Pimentel da 
Costa Vasconcelos. 
O extinto contava 68 anos de idade 

e era solteiro. O seu funeral reali-
zou-se para a Igreja de S. Lázaro 
e daqui para o cemitério de Monte 
de Arcos, da cidade de Braga. 
Os Funcionários do Banco Nacional 

Ultramarino de Barcelos mandaram 
celebrar no dia 30 de Setembro uma 
Missa do 7.° Dia, que teve grande 
assistência. 

D. Maria do Carmo Gomes da 
Silva Rei 

Com 63 anos de idade faleceu na 
Rua Barjona de Freitas onde vivia, 
a Sr., D. Maria do Carmo Gomes 
da Silva Rei, casada com o Sr. José 
Fernandes Rei. 
O funeral da extinta realizou-se no 

dia 25 do mês último, sendo grande 
o acompanhamento. 
As Famílias enlutadas enviamos o 

nosso cartão de muito pezar. 

Agra lecistiCRIto 
Profundamente sentido com a 

morte de sua esposa Maria do 
Carmo Gomes da Silva Rei, seu 
marido vem por intermédio deste 
jornal agradecer, muito sensibili-
zado, a todas as pessoas que lhe 
apresentaram condolências, pres-
taram a sua anuência ao funeral, 
especialmente às corporações dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los e de Barcelinhos, e às que de 
qualquer modo lhe prestaram fine-
zas durante a enfermidade da 
querida extinta. 

Barcelos, 3 de Outubro de 
1964. 

José Fernandes Rei 

A ri-adecimento 

José de Sousa Graça vem por este 
meio agradecer às Corporações de 

Bombeiros de Barcelos e Barcelinhos 
a forma rápida como dominaram o 
incêndio manifestado no seu pré-
dio da Rua D. António Barroso. 
Agradece também a todas as pes-
soas que de qualquer maneira aju-
daram na extinção do mesmo. 

José de Sousa Graça 

BOLETIM SEMANAL 
Farmácias de Serviço durante a 

semana. Amanhã, Domingo: 

FARMÁCIA ANTERO DE FARIA 

Largo Dr. Martins Lima 

Segunda — Farmácia Pacheco 
Terça — Farmácia Antero de Faria 
Quarta — A Minha Farmácia 
Quinta — Farmácia Central 
Sexta — Farmácia Lamela 
Sábado — Farmácia Oliveira 

Dia de Barcelos na 
Feira Popular do Porto 

Constituiu assinalado êxito o dia 
de Barcelos que a Feira Popular do 
Porto dedicou à nossa terra. Teve 
este dia a colaboração valiosa do 
Grémio do Comércio de Barcelos, 
que a estas festas vem dando o 
melhor e maior apoio, nomeadamente 
organizando o já popular Concurso 
do boneco de barro, que este ano 
teve mais de meia centena de con-
correntes. 

A meio da tarde, foi o recinto 

da feira animado pelas danças e 
cantares do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Barcelinhos, que, 
juntamente com os conjuntos «5 Dias 
e Poucas Horas» e «Os Pinguins», 
animaram a numerosa falange de 
barcelenses que ali acorreu, para 
matar saudades da terra que os viu 
nascer. 

Seguiu-se depois o Concurso. Rui-
doso grupo de miúdos dos 6 aos 

12 anos iniciaram os trabalhos de 

modelação que foram atentamente 

seguidos pelo júri composto pela 

Sr. D. Maria Alzira Monteiro da 

Cunha, Professora de Artes Deco, 
rativas da Escola Soares dos Reis, 
dos Srs.: Dr. Adelino Oliveira Cam-
pos e José de Castro Gandra. 
O Júri, depois de reflectida pon-

deração dada a variada espécie de 
trabalhos, classificou os seguintes 
concorrentes: Isabel Maria dos San-
tos Martins, 10 anos; Maria da 
Graça Santos Martins, 12 anos; Rui 
Angusto Soares Magalhães, 11 anos; 
Francisco Manuel Martins Lhano, 
6 anos; Duarte Nuno Monteiro de 
Sousa, 12 anos; Alcino Augusto No-
gueira Loureiro, 12 anos; Mário Rui 

de Sá Braga, 10 anos; Maria Isabel 

Magalhães Ribas, 12 anos; Henrique 

Faria Sampaio de Carvalho, 11 anos; 
Zélia Maria Teixeira Brandão, 
9 anos; Silvio Manuel Moreira da 
Silva, 10 anos; António José Ven-
tura Machado, 10 anos; e Licinio 
António Dias Alves, 12 anos. 
Ao concorrente, menino Rui Au-

gusto Soares Magalhães, foi ofere-
cido um prémio suplementar de 
200$00, por ter modelado um boneco 
típico de Barcelos. 
O Júri deliberou ainda que os 

trabalhos até ao 6.° classificado 
ficassem nos termos do Regulamento, 
pertença da Organização, que por 
sua vez os ofereceu à Sr.' D. Maria 
Alzira Monteiro da Cunha, para a 
Escola Soares dos Reis. 

Depois da distribuição dos pré-
mios, cerimónia que foi fortemente 
ovacionada pelo numeroso público 
presente, foi pelo nosso Amigo e 
colaborador Sr. Simplício de Sousa 
entregue, em nome do Delegado do 
Governo Civil do Porto, Sr. Jasmim 
Monteiro dos Reis — que estava 
ausente—, medalhas comemorativas 
aos Membros do Júri, e Placas des-
tinadas à Direcção do Grémio do 
Comércio e Junta Distrital de Braga. 
Os prémios distribuídos foram 

oferta de algumas Fábricas de Ma-
lhas barcelenses, Grémio do Comér-
cio, Feira Popular e Sapataria 
Cunha. 

0 Hareeleme De§porlivo 
Os clubes da A. F. de Braga 

começaram, no último domingo, a 
sua actividade nas provas oficiais e, 
para isso os desafios tiveram a pre-
sença de muitos adeptos, ansiosos 
de verem as «novidades»—tão recla-
madas —e que formam as suas espe-
ranças na melhor classificação. 
O Gil Vicente deslocou-se a Fafe 

onde — seja a forma do grupo visi-
tado como for — o desafio se torna, 
sempre, difícil. No entanto, o grupo 
local, soube tornear as dificuldades 
regressando com um empate que é 

um «ganho» no campo do adversá-

rio. Amanhã os gilistas recebem o 
Vizela que, depois de todas as peri-
pécias da última temporada, vem 

com uma formação para discutir o 
triunfo. A equipa do clube local, 
porém, em face do excelente resul-
tado de Fafe vai confirmar a sua 
forma como candidato a um dos-
lugares cimeiros. 

Parece-nos da máxima convenien-
cia a remoção do «mostrengo» que 
se encontra à entrada do Campo 
Ribeiro Novo para que os frequen-
tadores dos encontros de futebol não 
recebam, logo à entrada, o desagra-
dável perfume que aquele inestética 
«reservado» exala. 

A 2.° jornada da prova regional 
comporta os seguintes encontros: 
Vilaverdense-Monção; Riopele-

-Esposende; Tadim-Valdevez; Gil 
Vicente-Vizela; Vianense-Fafe: Tai-
pas-Prado e Fão-Limianos. Os en-
contros de Barcelos e Viana do 
Castelo, pelas características dos 
contendores devem proporcionar 
bom espectáculo. 

OQUEI EM PATINS 
O Vitória de Barcelinhos deslo-

cou--se na última terça-feira a Espa-
nha, para defrontar em Puenteareas 

— Pontevedra um grupo das re-
dondezas saindo vencedor o nosso 
agrupamento pela contagem de nove 
bolas a uma, resultado demonstra-
tivo do valor da equipa de Barce-
linhos, que este ano tão honrosa-
mente venceu o campeonato do 
Minho, da modalidade. 
Para além do resultado os oquis-

tas de Barcelos marcaram pela forma 
como souberam actuar perante um 
público bastante numeroso que soube 
também tributar aos nossos despor-
tistas os aplausos merecidos. 

Parabéns aos oquistas de Barce-
linhos. 

FUTEBOL DE SALÃO 

Com mais entusiasmo está a de-
correr a terceira semana do campeo-
nato de Futebol de Salão, organiza-
ção do Oquei Clube de Barcelos. 
Na última terça-feira não se rea-

lizaram encontros devido ao mau 
tempo, pelo que alguns concorrentes 
têm um jogo de atraso. 

O nosso prognóstico para amanhã 

N.01 EQUIPAS 
_I 

1 

2 
3 

4• 

5i 
Ì 

Famalicão — Braga. 

Varzim—Salgueiros 1 ___r 

Sanjoanense — Farensel 1 I 

Olhanense—Boavista 

Porto — Benfica 

6 Académica—Guima. 

7I Setúbal— Lusitano. 
I 

8I Casa Pia—Loures. 

9I Ermezinde—Avintes 

10 

11 

12 

13 

Palmelense — Amora 

Saragoça— A. Bilbau 

Oviedo — Espanhol 

Elche—Real Madrid 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

R. N. 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

Simea 1000—VoWsvagen e outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n. , 14 a 18— PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

Motores a petróleo italianos 

LOMBARDINI 1* 

LOMBARDINI 

de 4-7,5 e 9 H P 
Os mais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

1X 

1 

Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

COIf R,lA CARDOSO 
Telefone 82442 

.................... 

José António Fernandes Filhos, L da 

Por escritura de 29 de Setembro de 1964, lavrada 
a fls. 30v do L.° A-32 do notário •desta Secretaria Dr. Car-
valho 1Vlaia, foi aumentado o Capital e alterado o art.° 3.° 
do pacto social da Sociedade José António Fernandes Fs Fi-
lhos, Limítada, com sede nesta cidade, o qual ficou a ater 
a seguinte reidacção: 

ART." 3.° — 0 capital  social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 1 000 000$00, dividido 'em cinco quotas, 
pertencendo urna de 235 000$00 a cada uma das sócias 
D. ]Maria ida Paz e D. Maria Amélia, uma de 130 000$00 

ao sócia Antánia, uma }de 240 000$00 ao sócio Leonel e 
outra de 160 000$00 ao sócio Humberto. 

O REFERIDO É VERDADE 

Barcelos, 29 -de Setembro de 1964. 

O ajudante ida Se'cre•ta,ria Notarial, 

(a) Armindo Pimenta. Ferreira 

BARCELOS 

VENDA DE FLORES E 
PLANTAS 

No horto Municipal, sito na ci-
dade de Barcelos, vendem-se plan-
tas e flores próprias para cada 
época. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERI`iEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef. 82485 BARCELOS 

CASA 
Aluga-se uma casa na Av. Dr. Oli-

veira Salazar. Informa o Sr. Filipe 
Costa — Rua Barjona de Freitas 
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Elegância no andar, 

realce do bem vestir. 

E, PARA PAGAR... 

cheques de viagem 

BANCO PORTVGVÊS DO ATLANTICO 

CONSTRUARTE BARCELENSE 
DE 

Antõ io Lopes Monteiro 

Projectos— construções civis—aglomerados de madeiras. 

Oficinas mecânicas e armazéns de materiais em Arcozelo 

Escritório: Av. Dr. Oliveira Salazar, 23 — Tel 82455 
Residência e Oficinas—Tel. 82611 

BARCELOS 

Obras da Barragem de V1101 
(MOIMENTA DA BEIRA) 

Admitem-se os seguintes operários, com os salá-
rios !diários, ( em 10 horas de !trabalho) e já livre de 
todos os descontos, de: 

TRABALHADORES 
PEDREIROS . . . . . . . 
MARTELEIROS desde 51$00 a 
CARPINTEIROS desde 56$10 a 

38$20 por dia 
55$00 por -dia 
56$10 por dia 
66$30 por dia 

Além ído salário, cada operário idestes tem direito 
a um prémio de 2$00 por dia, caso não tenha mais de 
uma falta ao serviço por quinzena. 

Cantina !com refeições a 5$00. Alojamentos em 
casernacolectiva. Admissão definitiva sujeita a apro-
vação pela Companhia ide Seguros. 

Três dias de vencimento de indemnização em 
caso -de reprovação. 

Os interessados devem apresentar-se no Estaleiro 
da LUSO_DT1ANA, LDA., na Barragem de Vilar, a 
10 Km, ide IVloimenta da Beira. 

Facilita-se o itrans•porte ide Moimenta ida Beira 
até ao Estaleiro da Barraigem. 

A 

CASA CUNHA 
oE Félix Lazís da ICuuha 

Telefone 82645 

Em Gilmonde vende se o Campo 
da Ribeira que confronta com o 
Rio Cávado. 

Informações no Caseiro da Quinta 
do Cruzeiro, na mesma freguesia. 

CHUVA 
Rega por aspersão «BAUER» 
e outras marcas de material. 

Peça orçamentos á 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Casa — Aluga-se 
estrada nacional, aluga-se uma casa, 
própria para negócio e habitação, 
tendo bom terreno em anexo. 

Falar na casa dos Irmãos Neiva, 
na mesma freguesia. 

SEMENTES 

Hortícolas; Forraginosas 

e de jardim. 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Cadela Perdigueira 
Foi encontrada em Paradela uma 

cadela perdigueira que se entrega 
a quem provar pertencer-lhe, tendo 
de pagar este anúncio. 
Para informações dirigir-se a esta 

redacção. 

BATATA 
Contra o grelamento da 

Batata aplique TOPAM. 

O melhor antibrulhante. 

Vende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

Telha — Vende-se 

O MF1H0K CAF  F 
Bonn 

•••¢3¢sra áa •azc¢los 

A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Confecç áes 'l M arcer a» 
Telefone 82784 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

9 
5 Especialidades dos 
§ Estabelecimentos Arantes • elec • 

Sonhos e Paralelos • •T-i1as & carpinteiro 
y 

CAFÉ ESPECIAL — PUDINS 

J 

Bacalhau Recheado Vinhos Branco e Tinto § 5 

SNR. VINI(ULiOR:  
USE 

VAZINIL A Na limpeza e desinfecção de 

todo o Vasilhame das vossas 

Adegas ( Depósitos, Toneis, 

Cascos, Barris, etc.) e mais 

material vinário. 

UTILIZE 

VAlINiI R: Para tirar cheiros desagradá-

veis, azedias, bolores, etc., 

nas vossas vasilhas. 

EMPREGUE 

VAZINIL A: Para descorar vasilhas servidas 

a vinho tinto, para branco ou 

aguardente — VA Z I M I L A 
não ataca a parafina. 

POUPE TEMPO 
E DINHEIRO 
UTILIZANDO 

VAlINII A 

A venda nos bons estabelecimentos do especialidade 

Peça esclarecimentos à 

cofil panhi a Unido pabril CAMPO DA FEIRA— BARCELOS 

Vende aos meIhores preços toda a -qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 

Vende-se telha usada, em bom 
estado. 
Informa o Sr. Aníbal Araújo — 

Barcelos. 
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FÁ BRICA DE GABARDINES 

Marcas CONTINENTAL e AQUÁ TICA 

Sede no PORTO: 
Ocupando todo o prédio do 2.°, 3.° e 

4.° andar da Rua Alexandre Braga, N.° 64 

Telefone 23446 

FUNDADA E.2% 1933 

hES 

Filial em LISBOA: 
Praça dos Restauradores, n.° 13-2.° 

Salas 59, 60 e 61 

Telefone 36120 
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PELO CONCELHO 
Balutiã¢s 
Constou-nos que se lançou uma 

campanha para angariar fundos que 
se destinam ao arranjo do caminho 

ou estrada central da nossa fre-
guesia. A iniciativa é deveras lou-
vável pois que uma grande parte 

da nossa gente se serve dele para 
trãnsito e os lavradores utilizam-no 
também, para os seus carros trans-
portarem adubos ou estrumes, e na 
época da ceifa, recolher o produto 
dos seus campos. Não se deve enco-
lher os ombros e deixar a tarefa 
para os outros. É um beneficio de 
utilidade pública e pena é que a 
junta não disponha de verba para 
dispender de sorte que ficasse «obra 
limpa e acabada» para longos anos. 

Facilitar-se-ia o trãnsito de veícu-
los pesados o que seria ideal para 
a agricultura. É do conhecimento de de corpo presente, e o funeral esteve 

todos que, principalmente no In- a cargo do armador Sr. Joaquim 

verno, fica quase intransitável... Coelho. 
Oxalá que as pessoas que se me-

teram à frente, encontrem o devido 
amparo e compreensão para levar a 
empresa a bom termo. Onde todos 
ajudam, nada custa. 
— No dia 17 do corrente mês, 

festejou o seu aniversário natalício, 
o Sr. Delfim F. Cunha Vilas Boas, 
sócio da empresa de camionagem 

Domingos da Cunha e C.' e da 
Agência. de Viagens e Turismo 
AVIBAR, de Barcelos. Por muitos 

anos! 
—Tivemos o prazer de cumpri-

mentar o professor, Sr. Manuel Boa-
ventura, nome grande nas letras por-
tuguesas e amigo considerado da 
nossa terra. Prometeu visita para 
conviver algumas horas junto dos 
amigos que muito o estimam, e ainda, 
vasculhar antiguidades como é do 

seu agrado. Cá o esperamos de bra-
ços abertos... 
—Regressou do Hospital de Braga, 

o venerando Sr. João R. Neiva, 
figura típica no nosso meio, onde 
conta grande simpatia entre novos 
e velhos pelo seu espírito jovial e 
folgazão. Ao que parece, restabele-
cido. Que assim seja, para contenta-
mento de quantos o conhecem e 
consideram. 

S. Verissimo 

Falecimentos— Faleceu nesta fre-

guesia em 17 do mês corrente, Ma-

nuel Raul Abreu da Silva, com 3 anos 

filho de Manuel Lima da Silva e de 

Laurinda Abreu da Silva, neto de 

Alberto Coelho da Silva e de Maria 

dos Prazeres do Vale, bisneto do 

nosso amigo e assinante Joaquim 

José do Vale e de Rosa de Jesus 

Abreu. 

—Faleceu na residência de seu 

filho, na passada sexta-feira, dia 25, 

António 'Custódio Ferreira, viúvo 

natural da freguesia de Vilar do 

Monte; era pai dos Srs.: Manuel, 

João, José, Eduardo e Alexandríno 

Sousa Ferreira. 

p Funeral do saudoso finado reah-

zou-se no sábado, dia 26, com missa 

Doente— Num dos Hospitais de 

Braga esteve enfermo o Sr. José da 

Costa Fernandes durante quinze dias, 

regressando para sua casa no lu-

gar do Cruzeiro e regista apre-

ciáveis melhoras, pelo que o felici-

tamos e desejamos um restabeleci-

mento completo. 

Cinco anos ao serviço do Ex.mo 

Público a KCasa Lima» — Fundada 

em 1959 pelo seu proprietário 

Sr. Claudino Martins Vieira de Lima, 

faz cinco anos de bons serviços ao 

Ex.mo Público, continuando a servir 

com o mais esmerado asseio. 

Obra incompleta no lugar de 

Fraido — Fez-se um aqueduto que 

atravessa o caminho público para 

escoamento das águas que ali se 

juntam, obra justa e que bem era 

preciso, mas até ver de pouco resul-

tado. Chamamos pois a atenção a 

quem de direito, para que verifique 

que no mesmo local se encontram 

dois grandes buracos com profundi-

dade bastante, e que pedem duas 

grades em ferro, para que ponha 

livre de perigo aqueles que por ali 

passam, especialmente as crianças 

das escolas. 

Vale mais prevenir que remediar. 

LAR ® E S. 113SE 
Alvará n.o 1591 — BARCELOS —Telef. 82325 

INTERNATO—Semi-Internato e Salas de Estudo 
Para Alunos de Ensino Primário, Liceal e Técnico 

Direcção Dr. José Rodrigues Fernandes 
lPadre  Artur Gomes da Costa 

AVES e ANIMAIS 

Produtos «Vouga Protector» 

Bi-con 3+3 com Terramicina 
e Vitamina B12. 

Aurofac 2-A, com Auromicina 
e Vitamina B 12 e todos os suple-
mentos para a alimentação de 
aves e animais. 

Vende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

MOSCAS 
Cartões Mata Moscas 

« NEOCID» a 1$50. 

NEOCID BOMBA 

e todos os insecticidas para 
uso caseiro. 

Vende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

õVEIS TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de colchoaria, 

Maples e Sofás-camas. 

Divãs de ferro articulado 

e Mobiliário metálico. 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas. 

TELEFONE 82453 

CAMPO DA FEIRA BARCELOS 

VINHOS 
Ácidos Cítricos; Tartáricos; 
Metabissulfitos de potássio; 
SOLUÇÃO SULFUROSA 
e todos os produtos eno-

lógicos. 

A venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 

Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 

em todos os géneros 
E 

Grupos Electro-Bombas 

BARCELOS 

ADEGAS 
Tubos para bombas de 

trasfegas. 
Torneiras e todos os aces-

sórios para trasfegas. 

Vende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

Venda de 
propriedades 

Em S. Fins do Tamel, próximo da 
estrada nacional e junto do caminho 
de ferro, vende-se uma morada de 
casas, com bom terreno de lavradio 
e água de lima e rega, bem como se 
vendem várias propriedades na 
mesma freguesia. 
Para ver e tratar, falar com a 

Sr ,a Rosa Contenças Marques, em 
Arcozelo, ou com o Sr. Adelino 
Pereira da Mota, em S. Fins do 
Tamel. 

DETERGENTE, INGLES 

ST•E'.RIL'EX 
LAVA-DESENGORDURA DESCORA 

A vendà nòs !;es18be1ècimentos. v 

C. 
(Retardado na Redacção) C. 
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Foi imponente e desiu 
Oferendas para a 
de Vila Frescuinha 

Conforme este jornal circunstan-

ciadamente anunciou nos últimos nú-
meros, efectuou-se no passado do-
mingo, o Imponente Cortejo de Ofe-
rendas a favor da construção da 
Nova Igreja Paroquial de Vila Fres-
cainha S. Maztinho, que foi uma 
verdadeira demonstração de genero-
sidade do bom povo desta freguesia, 
que mais uma vez não olhou a sacri-
fícios, para deixar públicamente vin-
cado, o seu devotado carinho à 
Nova Igreja Paroquial e também o 
seu reconhecido agradecimento ao 
bondoso e incansável pároco desta 
freguesia, Rev.' José Figueiredo' do 
Vale Novais. 

Entre outras individualidades, de-
ram-nos a honra de assistir ao des-
file do interminável cortejo, em tri~ 
puna especial, os Ex.—  Srs.: Dr. Vi-
tor Marques Júnior ilustre vice-pre-
sidente da Câmara; Dr. Nunes de 
Oliveira, Deputado; Dr. Vale Mi-
randa; Dr. João Machado; Dr. Jorge 
Bastos e Esposa; Artur Bastos, Es-
posa e Filha; Carlos Bastos e Es-
posa; Miguel Vieira e Esposa; Bár-
tolo Paiva e Esposa; Filipe dos 
Santos Ferreira Vale e Esposa; Luís 
Vieira e Filha; Fernando da Costa 
Fernandes, diga' Chefe de Secre-
taria da Câmara Municipal; D. Ilda 
Bessa Ferreira, de Lisboa; Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira; Dr. Aparí-
cio Miranda Dias; Joaquim Oliveira; 
Chefe e Subchefe da P. S. P.; sub-
chefe Amorim; Luís P. Brochado 
Pedras, redactor do «Jornal de Bar-
celos»; Rogério Domingos da Costa 
Carvalho, director de «O Barce-
lense»; e ainda outras ilustres pes-
soas, que tributaram a todos os 
componentes do cortejo calorosa 

ovação. 

mbronte o Cortejo de 
Nova Igreja Paroquial 
S. Maninho 

Foi um longo desfile de grupos 
de gentis raparigas exibindo trajes 
garridos, cantando quadras alusivas 
à construção da Nova Igreja, e con-
duzindo cestos com as mais variadas 

ofertas; carros carregados com ma-
deiras, materiais de construção, ce-
reais, vinhos e outros artigos valio-
sos e de utilidade, não faltando para 
dar animação ao cortejo grupos de 
tocadores com «concertina, viola, 

bombo e ferrinhos». 
Constituiu também este cortejo 

uma bela e magnífica jornada de 

solidariedade pois teve a presença 
de numerosos grupos de benfeitores 
de diversas freguesias, destacando-se 
Midões, Lijó e Salvador do Campo 
—que apresentou uma interessante 
«fanfarra» — e que -vieram trazer a 
sua valiosa colaboração a este cor-
tejo, e como sempre a presença 
amiga dos nossos vizinhos de Vila 
Frescainha S. Pedro, que muito têm 
ajudado, desde a primeirá hora, na 
edificação da nossa Nova Igreja Pa-
roquial. 

Entre os grupos que representa-
vam os diversos lugares desta fre-
guesia é de salientar a presença de 
muitas pessoas de freguesias vizinhas. 
Foram momentos inesquecíveis 

quë_ o povo desta freguesia viveu 
e dificilmente esquecerá a valiosa 
ajuda e contribuição, que todos estes 
bons e queridos amigos vieram trazer 
para a construção da Nova Igreja 
Paroquial desta freguesia. 

Obrigado, amigos, pela vossa pre-

ciosa ajuda! 
Para o povo desta freguesia os 

nossos sinceros parabéns! 

V. F. S. Martinhos, 30-9-G4. 

M. F. 

Coisas Sa Mossa Jerra 

delas, Mantas de farrapos e Ces-
taria ('à melhor colecção e à me-
lhor peça que no seu conjunto 
totalizava o valor de '20 mil 

escudos. 
Imperdoavelmente omitiu-se do 

Concurso modalidades de artesa-
nato que ali tinham obrigação de 
•estar. E tenho a certeza de que 
algumas delas não compareceram, 
por no «Regulamento» nelas se 
não falar o que para mim cons-
tituiu uma falta imperdoável. 
Podem os meus «amigos» dizer 

que em Exposição por mim orga-
nizadas também não trouxe algu-
mas das modalidades que a se-
guir citarei. Mas eu respondo já. 
Algumas não vieram por carên-
cia de fundos para construção de 
standes e despesas inerentes, 
coisa, que em concurso com pré-
mios se não verifica e, até vá lá, 
facilita. 

.Faltaram pois as seguintes mo-
dalidades de artesanato tipica-
mente barcelenses: Chapéus de 
palha (possui o Grémio do Comér-
cio interessante e numerosa colec-
ção fabricada em Cam'bezes, do 
nosso •Concelho) ; Ferragens — 
artesanato a pedir protecção e a 
procurar desenvolver como o meu 
Ilustre Amigo Sr. Dr. Lapa Car-
neiro, procura fazer com os len-
ços bordados à mão; Chavelhos 
para os carros de bois —'era orgu-
lho do lavrador ter uma linda cha-
velha para segurar o rendilhado 
jugo e recordo ainda de os ver 
vender em frente da casa do fale-
cido e saudoso barcelense Sr. 
Dr. Joaquím Pais de Vilas Boas, 
quando, no que é hoje avenida 
Dr. Oliveira Salazar, se realizava 
a feira dos primeiros trapos que 
no mercado se venderam; Cober-
tas de Linho e Lã — imperdoável 
omissão --- dá-se prémios à manta 
de trapo, e não se admite sequer 
a concurso a tradicional manta de 
Linho e Lã, a mais pura demons-
tração !etnográfica da arte e -enge-
nho, das mulheres do nosso meio 
rural, destacando as freguesias 
de Gueral, Pedra Furada, Góios, 
Feitos, Fragoso, Vilar do Monte, 
,Roriz, etc. 
E os Tapetes de Viatodos, e 

Fragoso? Indústria popular que 
tende a desaparecer. 
,E porque se não .trouxe à feira 

de artesanato as toalhas de cesto, 
lindas, vistosas, e que se vai per-
dendo também de uso? E porque 

(Continuação da pág. 1) 

se não pediu ainda que à feira 
viessem os aventais, os coletes 
bordados, as camisas de homem e 
de mulher, já que se tentava fazer 
reviver tradições prestes a cair 
em desuso? 

Porque se esqueceram da típica 
e genuína canastra da mulher tra-
zer à feira, das freguesias do sul 
do Concelho? 
Porque não vieram também os 

trabalhos de torneiros de S. Ro-
mão da Ücha e de S. Pedro de 
Alvito, para não falar noutros? 

Porque se esqueceu de incluir 
no certamem os pipos ornamen-
tais -e de romaria, tão típicos desta 
região e que se fabricam entre 
outras •freguesias, na de Galegos 
Santa Maria? 

Porque se não foi a Vila Cova 
ou Courel, para não falar noutras, 
pedir aos labristas que trouxessem 
as suas pedras lavradas e os san-
tos e figuras que tão bem fazem? 
(Veja-se a maravilhosa colecção 
existente no jardim da Casa 
Salazar). 

Porque se não incluiu os ta~ 
mancos bordados e de outros 
tipos, se eles tem feito parte das 
Exposições de Artesanato últi-
mamente realizadas? 

Outra das modalidades que se 
notou a falta, foi a dos Santeiros 
e a de Mobiliário Artístico e de 
Entalhadores, autênticos fabri-
cantes de maravilhas existentes no 
Concelho. E os Oratórios? por-
que não estiveram presentes tam-
bém? 
No Regulamento faltavam tam-

bém as caroças de junco, mas 
estas apesar de não terem pré-
mio, foram buscá-las por estarem 
ali perto. 
Como se vê, não passou de 

uma amostra o l.° Concurso de 
artesanato realizado na feira, e 
digo realizado na feira, por o 
Grémio do Comércio ter organi-
zado já duas Exposições Con-
curso, com prémios para os arti-
gos artesanais. 
Nada nos veio mostrar de novo 

esta iniciativa, apesar de todas as 
falhas, digna de louvor, e de inci-
tamento. 

,Mas para que o êxito seja 
substancial, é necessário que 
em próxima Exposição Concurso 
Artesanal, se não esqueça de tra-
zer -a público tanta riqueza exis-
tente no nosso vasto Concelho. 
Tenho últimamente visitado algu-

«0 Progresso de Barcelos» 
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Já pensou nas dificuldades que se 
opõem à solução de tal problema, 
por culpa exclusiva de quere cons-
trói — esses que fazem parte integral 
das populações — nos locais mais 
afastados? Já considerou a vertia 
importantíssima que, atendendo à 
dispersidade das habitações, à dis-
tãneia que as separa, seria necessá-
rio dispender para a solução do 
problema do fornecimento de água 
em quantidades suficientes e boas 
condições sanitárias? Já pensou tam-
bém, atentos os hábitos arreigados 
do nosso povo, que tendo um fon- 
tenário a 50 metros, daria prefe-
rência à água do seu poço, mesmo 
que as condições de salubridade 
fossem más? 

Não, está, pois, o Senhor M, C., 
de acordo que nos meios rurais, 
onde, dum modo geral, cada casa 
tem o seu poço, seria de melhores 

resultados proceder à educação 
sanitária do povo, esclarecendo-o 
quanto à zona de protecção dos 
poços, à colocação de fossas e outros 
cuidados a wr? E além de melhores 
resultados, não seria tal método mais 
económico para as Edilidades que 
dispõem dos seus técnicos para o 
efeito, e a quem paga muito bem 
—os Médicos Municipais? 
E continuando na sua brilhantís-

sima dissertação, diz o Senhor M. C.: 
«seria uma imperdoável injustiça se, 
neste momento, não recordássemos a 
oportuníssima intervenção na Assem-
bleia Nacional do Deputado...» 
Ora aqui, queira não queira, há 

«duas opiniões» e acredite que não 
tenho ressentimentos contra nin-
guém, nem estou enfeudado em qual-
quer desses grupos que me dizem 
aí existirem. Posso também asse-
gurar-lhe que não me movem pai-
xões, nem defendo INTERESSES 
DE BARRIGA. Sou ainda dos ve-
lhos tempos em que os favores se 
pagavam com um carneiro que mui-
tas vezes servia para uma fes-

tança .. . 
Por hoje termino pedindo ao 

Senhor M. C. já que promete falar 
de edifícios escolares, que nos diga 
quantos foram construidos na actual 
gerência camarária, uma vez que 
nas anteriores foram construidos 
muitas dezenas de edifícios, recor-
dando-me que só numa foram cons-
truídos 52 Edifícios Escolares. 

Porto, 28-9-64. A. C. 

Festa em honra de S. Francisco 
Celebra-se, amanhã, na Igreja 

de Santo António a festa em 
honra de S. Francisco de Assis. 
As cerimónias da festa principia-
rão às 7 horas da tarde, como 
durante a Novena, com a Santa 
Missa, Sermão e no fim com a 
cerimónia do «Trãnito de S. Fran 
cisco». 

Estão convidados a assistir os 
Irmãos Terceiros, que se honram 
de pertencer à Grande Família 
fundada por S. Francisco, todos 
os seus devotos, que queiram pe-
dir ou agradecer as graças rece-
bidas, e todas as pessoas que se 
quiserem associar a esta festa. 

Festa ele A,aios 
Ontem passou mais um aniver-

sário o nosso prezado assinante 
Sr. António Figueiredo, actualmente 
a prestar serviço militar em Lisboa. 

Muitos parabéns. 

mas Exposições artesanais quer 
concelhias, quer distritais ou pro-
vinciais. E verifico que elas nada, 
ou quase nada são em relação 
ao que Barcelos possui para mos-
trar e vender. Entre o que nós 
temos apresentado, e aquilo que 
me tem sido dado ver, há uma 
diferença enorme... a nossa 
pobreza na forma de apresentar, 
em contraste com as luxuosas ins-
talações que os outros fazem, para 
apresentar o seu minguado arte-
sanato. Quando digo minguado, 
não quero ofender .ninguém di-
zendo que é fraco, quero dizer 

pouco. 
Nada de desânimos. Nada de 

pessimismos. Prosseguir nesta fe-
liz iniciativa, mas cuidado com 
os Regulamentos e com as afir-
mações que se fazem, e que se 
não pode, como agora sucedeu, 
cumprir. 

Simplício de Sousa 

Em defesa dos barros 
de Barcelos 

(Continuação da página 1) 

Claro está que esta entrevista e 
todas as implicações que se rela-
cionam com ela e com o grave pro-
blema, merece uma funda análise, 
quanto ao significado e interpreta-
ção de modo a defenderem-se, cabal-
mente, os lídimos interesses de Bar-
celos. 
Embora se diga que da instala-

ção da fábrica de cerãmica do indus-
trial Sr. Laires não advirá qualquer 
prejuízo ao artesanato de Barcelos, 
atendendo a muitos e diversos fac-
tores, a verdade é que, na defesa dos 
interesses regionais há que verifi-
car, com a maior profundidade, se 
não se está perante uma cortina de 
fumo porque... 
Porque os interesses pessoais, 

económicos e financeiros do indus-

trial Sr. Laires não podem nem de-
vem concretizar-se desde que amea-
cem o sagrado pão dos artífices bar~ 
celenses — salvo se, com mão gene-
rosa e dadivosa, o Sr. Laires repar-

tir, com tais artífices, esfomeados 
pela concorrência, as migalhas da 
sua mesa. 
Nesta industrialização, progres-

siva e crescente, que se verifica no 

nosso país, tende-se ao exclusivismo 
e monopolismo industrial, à custa 
dos menos protegidos, dos pobres 
artistas locais de pouca amplitude 
—porquanto à indústria só inte-
ressa — Tlim... Papo! 
De modo que, Sr. Director. é da 

maior conveniência para os inte-
resse barcelensse, que O Barcelense 
ventile o assunto, para que, a tempo 
e horas se esconjure a tética ameaça. 
E que ninguém se deixe embair em 
palavras que podem não correspon-
der a intenções. 

Seria triste, tristíssimo que, por 

negligência, se dissesse: E eu que não 
esperava uma destas!, perante o 
facto consumado e levado a efeito 
por gente mais hábil, superiormente 

inteligente, que labuta no campo 
industrial. 

Creia, Sr. Director, nos protestos 
de quem é, de V... etc. 

F. Falcão Machado 

V EN0L-SE 
Vende-se um bairro de casas, e 

ainda tece casa própria para senho-
rio, tendo bom quintal, água e luz, 
no lugar da Esparrinha, Arcozelo. 

Informa esta Redacção. 

Nesta Redacção 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

nesta Redacção os nossos prezados 
assinantes Srs. Gastão de Oliveira 
e José Gomes Alves, residentes na 
cidade do Porto. 
— Igualmente a apresentar cum-

primentos de despedida esteve entre 
nós o nosso prezado colabora-
dor Sr. António Fagundes Arezes, 
actualmente a desempenhar funções 
públicas em Angola. A este nosso 
estimado amigo desejamos óptima 
viagem, ao mesmo tempo que lhe 
agradecemos os cumprimentos que 
nos deu do Sr. Furriel Custódio da 
Costa Coutada. 

—Acompanhado de sua esposa, 
esteve nesta Redacção o nosso esti-
mado amigo Sr. Manuel Cerqueira 
Barros, actualmente a residir na 
Cidade de Tomar. 

Daquela Janela... 

MUSEU ARQUEOLÓGICO 

O abandono a que estão votadas 
as antigas «Torres» que o interesse 
dos Ex.""" Senhores Doutores Mi-
guel Fonseca, os subsídios do Minis-
tro da Instrução, Dr. Alfredo de 
Magalhães e a «carolice» — sempre 
a Bem de Barcelos — do Major 
J. Mancelos de Sampaio, tornaram 
possível o Museu Arqueológico de 
Barcelos, traduz, insofismàvelmente; 
o desinteresse às «coisas» da nossa 

Terra. Será preferível acabar de vez 
com semelhante atentado demonstra-

tivo, perante os estudiosos por estas 
antiguidades, da incúria e do des-
leixo. O carinho com que aquelas 
pessoas trabalharam para «criar:, 
e etiquetar todas aquelas velhacas 
está bem patente, mas é pena, de 
facto, que, no século XX — época 
do progresso e da luz — não se 
tenha progredido no respeito e na 

educação por «aquilo» que nenhum 
mal faz... 

LUZ 

O vereador Sr. Bártolo Paiva teve 
a amabilidade — a uma pergunta que 
lhe fizemos — de nos informar que 
a iluminação pública vai beneficiar, 
substancialmente até ao final do 
ano. Esperamos que os esforços do 
Sr. Vereador sejam coroados do 
melhor êxito pois, todos verificamos 

que uma terra mal iluminada não 
pode atrair visitantes. E o contraste 
da iluminação da Calçada é deso-
lador... R. N. 

F RIO 0 R Í4 I C OS 
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